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Título: Império romano: formação, consumação, colapso.

1. EMENTA

A disciplina oferecerá uma introdução a debates e problemas históricos referentes ao
imperialismo romano, sua formação, seu desenvolvimento e seu colapso. Temas a serem
abordados incluem: impérios na história: discussões conceituais; os primeiros séculos
de Roma entre mito, arqueologia e história; o desenvolvimento do republicanismo em
Roma e suas particularidades; o contexto global da expansão imperial romana: as
monarquias helenísticas e Cartago; a conquista romana da Itália e do Mediterrâneo e os
seus motores; a consolidação do império romano tributário; o desenvolvimento das
sociedades provinciais e o problema da romanização; a economia romana; escravidão e
sociedade; as “invasões bárbaras” do século 5; a dimensão ambiental da história romana
e o problema da “queda ambiental de Roma”; o império romano e a China Han:
abordagens comparativas.

2. OBJETIVOS

A disciplina pretende proporcionar:

● uma compreensão de problemas históricos e debates historiográficos sobre
o mundo romano em suas dimensões sociais, políticas, culturais e
econômicas;

● um conhecimento das fontes disponíveis para o estudo do mundo romano (textos
escritos, imagens visuais, vestígios arqueológicos e arquivos naturais), suas
oportunidades e seus desafios interpretativos

● uma contribuição para o entendimento de como o
conhecimento histórico é produzido

● uma oportunidade para exercitar a produção de textos acadêmico-científicos na
área de História

3. CONTEÚDO PROGRAMADO (obs. Para cada aula haverá um roteiro de
estudo detalhado no Moodle da disciplina)

Unidade I: Antes do império

1. Apresentação da disciplina / Impérios na História: discussões conceituais

2. A Itália antes de Roma: entre literatura, mito e arqueologia

3. O republicanismo romano e suas particularidades



Unidade II: Ascensão do imperialismo romano

4. Perspectivas historiográficas modernas sobre a expansão romana

5. A expansão romana através dos testemunhos antigos: gregos e judeus

6. Rumo ao autoritarismo

Unidade III: A vida no principado

7. Administrando o império

8. A economia romana

9. Escravidão e sociedade

10. As províncias orientais: ser grego sob Roma

11. As províncias ocidentais: o problema da romanização

12. O império romano e a China Han: abordagens comparativas

Unidade IV: Desintegração

13. As transformações do século 5 d.C.: entre invasões e acomodações

14. A “queda ambiental de Roma”: a dimensão socioambiental da história romana tardia

15. Conclusão

4. METODOLOGIA
As aulas serão expositivas e dialogadas, envolvendo uma exposição do conteúdo
acompanhada de sessões interativas envolvendo (1) leitura e análise de fontes e/ou
historiografia, e (2) apresentação de seminário.

5. AVALIAÇÕES

● Avaliação 1 (40 pontos): Seminário em grupo envolvendo análise de fontes
primárias (ver abaixo).

● Avaliação 2 (60 pontos): Trabalho escrito dissertativo, de questão de livre
escolhida do(a) discente, a partir de uma seleção a ser oferecida pelo professor.

● Avaliação 3 (recuperação): Prova escrita dissertativa sobre o conteúdo da
disciplina.

Nota preliminar sobre os seminários: cada seminário girará em torno de uma breve
seleção de fontes, a serem disponibilizadas no roteiro de estudos da respectiva aula. As
análises deverão envolver: a) uma contextualização das fontes; b) a formulação de
questões para cada fonte individual; c) o desenvolvimento das questões através da



elaboração de hipóteses; d) uma reflexão relacionando as fontes entre si, atentando às
perspectivas que elas abrem e os desafios que levantam em relação ao tema da
respectiva aula. Os grupos poderão buscar orientações adicionais com o professor no
horário de plantão.
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